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E m t o d a s a s seções t r a n s v e r s a i s t i p o a d e c l i v i d a d e t r a n s v e r s a l n o s s e g m e n t o s e m 

t a n g e n t e é d e 2%. 

O e i x o d a locação f o i d e t e r m i n a d o a p a r t i r d a p l a n t a planialtimétrica e c a d a s t r a l 

p o r interpolação. 

N o p r o j e t o e m p e r f i l o g r e i d e p r o j e t a d o c o r r e s p o n d e á superfície s u p e r i o r 

d a b a s e . D e u m a m a n e i r a g e r a l c o l o u - s e o g r e i d e p a r a a t e n d e r a s limitações i m p o s t a s 

p e l a s c o t a s d o s p i s o s d a s c a s a s . 

N a s interseções c o m a s r u a s t r a n s v e r s a i s f o r a m p r o j e t a d o s s e g m e n t o s 

c o m o m e s m o padrão d a q u e l e d o e i x o p r i n c i p a l c o m c o m p r i m e n t o s i g u a i s a 5 , 0 0 m . 

O p r o j e t o geométrico a c h a - s e a p r e s e n t a d o a s e g u i r , n a f o r m a d e u m a 

p l a n t a planialtimétrica e c a d a s t r o d a i n f r a - e s t r u t u r a e x i s t e n t e n a e s c a l a 1:500, d e s e n h o 

d a s seções t r a n s v e r s a i s - t i p o . O p r o j e t o geométrico também s e a c h a a p r e s e n t a d o a n e x o , 

e m mídia eletrônica n a f o r m a d e u m C D q u e contém o p r o j e t o t o t a l . 

3.5. P R O J E T O D E PAVIMENTAÇÃO 

3.5.1. CONCEPÇÃO D O P R O J E T O 

A s r u a s são p a r t e d o s i s t e m a viário d a z o n a d a Área u r b a n a n a C i d a d e d e 

JOÃO L I S B O A , e já s o b r e v i v e u a l o n g o s períodos d e solicitações d o tráfego. 

A s intervenções o b j e t i v a m c o n s t r u i r o p a v i m e n t o e r e s t a u r a r a s condições 

i n i c i a i s d e c o n f o r t o e segurança a o usuário. 

3.5.2. SEÇÕES T R A N S V E R S A I S T I P O 
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geométrico e d e t e r r a p l e n a g e m , porém, a s u a concepção o r i e n t o u a concepção g e r a l d o 

p r o j e t o . S o b o a s p e c t o geométrico, o p r o j e t o d e pavimentação f o i c o n c e b i d o p a r a 

a t e n d e r ás s e g u i n t e s finalidades: 

a ) P r i o r i z a r o m a i o r espaço possível p a r a s e r o c u p a d o p e l a p i s t a d e r o l a m e n t o ; 

b ) P r o p o r c i o n a r a m a i o r c a p a c i d a d e p a r a o f l u x o d o tráfego; 

c) P r o p o r c i o n a r s u p o r t e p a r a a s e s t r u t u r a s d e d r e n a g e m , d e m o d o a g a r a n t i r a s u a 

e s t a b i l i d a d e e a s u a d u r a b i l i d a d e ; 

P a r a a t e n d e r a e s s e s princípios f o r a m c o n c e b i d a s a s seções t r a n s v e r s a i s 

• t i p o , c o m a s dimensões a p r e s e n t a d a s n a t a b e l a d e r u a s a p r e s e n t a d a e m a n e x o . 

• E x e c u t a r a b a s e c o m s o l o laterítico c u j o p e d r e g u l h o s e j a d u r o e durável e 

c o m p a c t a r a b a s e n a e n e r g i a d o p r o c t o r m o d i f i c a d o p a r a l h e c o n f e r i r m a i s coesão 

e s u p o r t e ; 

• U s i n a r a A A U Q c o m filler, d e preferência c i m e n t o , p a r a c o n f e r i r e n d u r e c i m e n t o 

à m a s s a , e p o r t a n t o , m a i s e s t a b i l i d a d e . 

E m t o d a s a s seções t r a n s v e r s a i s t i p o , a d e c l i v i d a d e t r a n s v e r s a l d a s 

c a m a d a s , n o s s e g m e n t o s e m t a n g e n t e d e v e s e r i g u a l a 2%, 

3.5.3. RECOMENDAÇÕES E S P E C I A I S 

R e c o m e n d a - s e : 

3.5.4. APRESENTAÇÃO D O P R O J E T O 

/ 
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o p r o j e t o d e pavimentação a c h a - s e a p r e s e n t a d o n a f o r m a d e u m a p l a n t a 

g e r a l , d e s e n h o s d a s seções t r a n s v e r s a i s - t i p o . O p r o j e t o d e pavimentação também s e a c h a 

a p r e s e n t a d o a n e x o , e m mídia eletrônica n a f o r m a d e u m C D q u e contém o p r o j e t o t o t a l . 

3 . 6 . P R O J E T O D E SINALIZAÇÃO 

3.6.1. O B J E T I V O 

o p r o j e t o d e sinalização t e m c o m o o b j e t i v o o r i e n t a r o tráfego d e 

veículos e p e d e s t r e s e m condições d e segurança, e f a v o r e c e r a i n t e r f a c e e n t r e o s 

m e s m o s , c o n s i d e r a n d o q u e a m b o s utilizarão a v i a s i m u l t a n e a m e n t e , n u m espaço m u i t o 

exíguo. 

3.6.2. CONCEPÇÃO D O P R O J E T O 

O p t o u - s e p e l a adoção d a sinalização h o r i z o n t a l constituída p o r f a i x a s 

d e l i m i t a d o r a s contínuas n o s b o r d o s c o m l a r g u r a s i g u a i s a 0 , 1 0 m , i n t e r r o m p i d a s a p e n a s 

n a s interseções c o m a s r u a s t r a n s v e r s a i s , sinalização v e r t i c a l e , f a i x a s d u p l a m e n t e 

contínuas n o e i x o . A m b o s o s t i p o s d e f a i x a s a p r e s e n t a m interrupções a p e n a s n a s 

interseções c o m a s r u a s t r a n s v e r s a i s . 

A sinalização o r i e n t a t i v a d o tráfego d e veículos fica c o m p l e m e n t a d a p o r 

z e b r a d o s e s i n a i s g r a v a d o s n o p a v i m e n t o , e a d e p e d e s t r e s m e d i a n t e f a i x a s d e t r a v e s s i a s 

d e p e d e s t r e s p i n t a d a s n o r e v e s t i m e n t o d a p i s t a . 

3.6.3. ESPECIFICAÇÃO 
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A t i n t a a p l i c a d a n a sinalização d e v e o b e d e c e r a especificação D N E R E M 

276/2000, porém, d e v e s e r a p l i c a d a a t i n t a d e b a s e acrílica p a r a u m a e x p e c t a t i v a d e v i d a 

útil d e 2 a n o s . 

3.6.4. APRESENTAÇÃO D O P R O J E T O 

O p r o j e t o d e sinalização a c h a - s e a p r e s e n t a d o n a f o r m a d e u m a p l a n t a 

g e r a l i n d i c a t i v a d a localização, d e s e n h o s d o s p r o j e t o s - t i p o d o s d i s p o s i t i v o s d e 

sinalização h o r i z o n t a l , e especificações técnicas. A c h a - s e também a p r e s e n t a d o e m 

mídia eletrônica c o n s t a n t e d o C D q u e contém o p r o j e t o t o t a l . 
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4. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
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nâo-conformidade e o s critérios d e medição d o s 
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Prefácio 

E s t a N o r m a f o i p r e p a r a d a p e l a D i r e t o r l a d e 

P l a n e j a m e n t o e P e s q u i s a , p a r a s e r v i r c o m o d o c u m e n t o 

b a s e , v i s a n d o e s t a b e l e c e r a sistemática a s e r 

e m p r e g a d a p a r a a execução d o s serviços d e construção 

d e d i s p o s i t i v o s d e d r e n a g e m p i u v i a i u r b a n a . Está 

b a s e a d a n a n o r m a D N I T 0 0 1 / 2 0 0 2 - P R O e c a n c e l a e 

s u b s t i t u i a n o r m a D N E R - E S 2 9 3 / 9 7 . 

1 O b j e t i v o 

E s t a N o r m a t e m c o m o o b j e t i v o e s t a b e l e c e r o s 

p r o c e d i m e n t o s q u e d e v e m s e r s e g u i d o s p a r a a 

construção d e d i s p o s i t i v o s d e d r e n a g e m p i u v i a i u r b a n a , 

e n v o l v e n d o g a l e r i a s , b o c a s - d e - i o b o e poços d e v i s i t a , 

d e s t i n a d o s à c o i e t a d e águas s u p e r f i c i a i s e condução 

subterrânea p a r a l o c a i s d e d e s c a r g a m a i s favorável. 

2 Referências n o r m a t i v a s 

O s d o c u m e n t o s r e l a c i o n a d o s n e s t e i t e m s e r v i r a m d e 

b a s e à elaboração d e s t a N o r m a e contêm disposições 
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q u e , a o s e r e m c i t a d o s n o t e x t o , s e t o r n a m p a r t e 

i n t e g r a n t e d e s t a N o r m a . A s edições a p r e s e n t a d a s são 

a s q u e e s t a v a m e m v i g o r n a d a t a d e s t a pubiicação, 

r e c o m e n d a n d o - s e q u e s e m p r e s e j a m c o n s i d e r a d a s a s 

edições m a i s r e c e n t e s , s e h o u v e r . 

a ) ASSOCIAÇÃO B R A S I L E I R A D E N O R M A S 

TÉCNICAS. NBR 5739: c o n c r e t o - e n s a i o 

d e compressão d e c o r p o s - d e - p r o v a 

cilíndricos: método d e e n s a i o . R i o d e 

J a n e i r o , 1 9 9 4 . 

b ) . NBR 9793: t u b o d e c o n c r e t o 

s i m p l e s d e seção c i r c u l a r p a r a águas 

p l u v i a i s : especificação. R i o d e J a n e i r o , 

1 9 8 7 . 

c ) . NBR 9794: t u b o s d e c o n c r e t o 

a r m a d o d e seção c i r c u l a r p a r a águas 

p l u v i a i s : especificação. R i o d e J a n e i r o , 

1 9 8 7 . 

d ) . NBR 9795: t u b o d e c o n c r e t o 

a r m a d o - determinação d a resistência à 

compressão d i a m e t r a l : método d e e n s a i o . 

R i o d e J a n e i r o , 1 9 8 7 . 

e ) . NBR 9596: t u b o d e c o n c r e t o -

verificação d a p e r m e a b i l i d a d e : método d e 

e n s a i o . R i o d e J a n e i r o , 1 9 9 6 . 

f ) . NBR 12654: c o n t r o l e tecnológico d e 

m a t e r i a i s c o m p o n e n t e s d o c o n c r e t o : 

p r o c e d i m e n t o . R i o d e J a n e i r o , 1 9 9 2 . 

g ) . NBR 12655: c o n c r e t o - p r e p a r o , 

c o n t r o l e e r e c e b i m e n t o : p r o c e d i m e n t o . R i o 

d e J a n e i r o , 1 9 9 6 . 

h ) . NBR NM 67: c o n c r e t o -

determinação d a consistência p e i o 

a b a t i m e n t o d o t r o n c o d e c o n e . R i o d e 

J a n e i r o , 1 9 9 8 . 

i ) . NBR NM 68: c o n c r e t o -

determinação d a consistência p e l o 

e s p a l h a m e n t o n a m e s a d e G r a f f . R i o d e 

J a n e i r o , 1 9 9 8 . 

j ) D E P A R T A M E N T O N A C I O N A L D E 

E S T R A D A S D E R O D A G E M . DNER-ES 

330: o b r a s - d e - a r t e e s p e c i a i s - c o n c r e t o s e 

a r g a m a s s a s . R i o d e J a n e i r o : I P R , 1 9 9 7 . 
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k ) . DNER-ISA 07: i m p a c t o s d a f a s e d e \ « 1 „ . - ^ ' 

o b r a s rodoviárias - c a u s a s / mitigação / 

eliminação, i n : Corpo normativo 

ambiental para empreendimentos 

rodoviários. R i o d e J a n e i r o , 1 9 9 6 . 

i ) ; E N E M A X . Álbum de projetos - tipo 

de dispositivos de drenagem. R i o d e 

J a n e i r o , 1 9 8 8 . 

m ) D E P A R T A M E N T O N A C I O N A L D E I N F R A -

E S T R U T U R A D E T R A N S P O R T E S . DNIT 

011/2004-PRO: gestão d a q u a l i d a d e e m 

o b r a s rodoviárias. R i o d e J a n e i r o : I P R , 

2 0 0 4 . 

n ) . DNIT 023/2004-ES: d r e n a g e m -

b u e i r o s t u b u l a r e s d e c o n c r e t o . R i o d e 

J a n e i r o : i P R , 2 0 0 4 . 

o ) . DNIT 025/2004-ES: d r e n a g e m -

b u e i r o s c e l u l a r e s d e c o n c r e t o . R i o d e 

J a n e i r o : i P R , 2 0 0 4 . 

3 Definições 

3.1 G a l e r i a s 

D i s p o s i t i v o s d e s t i n a d o s à condução d o s deflúvios q u e 

s e d e s e n v o l v e m n a p l a t a f o r m a rodoviária p a r a o s 

c o i e t o r e s d e d r e n a g e m , através d e canalizações 

subterrâneas, i n t e g r a n d o o s i s t e m a d e d r e n a g e m d a 

r o d o v i a a o s i s t e m a u r b a n o , d e m o d o a p e r m i t i r a l i v r e 

circulação d e veículos. 

3 .2 B o c a s - d e - l o b o 

D i s p o s i t i v o s d e captação, l o c a l i z a d o s j u n t o a o s b o r d o s 

d o s a c o s t a m e n t o s o u m e i o s - f i o s d a m a l h a viária u r b a n a 

q u e , através d e r a m a i s , t r a n s f e r e m o s deflúvios p a r a a s 

g a l e r i a s o u o u t r o s c o i e t o r e s . P o r s e s i t u a r e m e m área 

u r b a n a , p o r razões d e segurança, são c a p e a d o s p o r 

g r e l h a s metálicas o u d e c o n c r e t o . 

3 .3 Poços d e v i s i t a 

C a i x a s intermediárias q u e s e l o c a l i z a m a o l o n g o d a r e d e 

p a r a p e r m i t i r modificações d e a l i n h a m e n t o , dimensões, 

d e c l i v i d a d e o u alterações d e q u e d a s . 
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4 Condições g e r a i s 

O s d i s p o s i t i v o s a b r a n g i d o s p o r e s t a Especificação serão 

e x e c u t a d o s d e a c o r d o c o m a s indicações d o p r o j e t o . N a 

ausência d e p r o j e t o s específicos deverão s e r u t i i i z a d o s 

o s d i s p o s i t i v o s p a d r o n i z a d o s p e i o D N E R q u e c o n s t a m 

d o Álbum d e p r o j e t o s - t i p o d e d i s p o s i t i v o s d e d r e n a g e m , 

r e s s a i t a n d o - s e a i n d a q u e , e s t a n d o l o c a l i z a d o s n o 

perímetro u r b a n o , deverão s a t i s f a z e r à padronização d o 

s i s t e m a m u n i c i p a l . 

5 Condições e s p e c i f i c a s 

5 .1 M a t e r i a i s 

5 . 1 . 1 T u b o s d e c o n c r e t o 

' O s t u b o s d e c o n c r e t o deverão s e r d o t i p o e dimensões 

i n d i c a d a s n o p r o j e t o e serão d e e n c a i x e t i p o p o n t a e 

b o l s a , d e v e n d o o b e d e c e r às exigências d a s n o r m a s 

N B R 9 7 9 3 / 8 7 e N B R 9 7 9 4 / 8 7 . 

5 . 1 . 2 T u b o s metálicos 

N o c a s o d a adoção d e t u b o s d e c h a p a metálica 

c o r r u g a d a deverão s e r o b e d e c i d a s a s exigências e 

prescrições próprias às canalizações e às 

recomendações d o s f a b r i c a n t e s . 

5 . 1 . 3 M a t e r i a l d e r e j u n t a m e n t o 

O m a t e r i a l d e r e j u n t a m e n t o a s e r e m p r e g a d o será 

a r g a m a s s a d e c i m e n t o e a r e i a , n o traço d e 1 : 4 , e m 

m a s s a . 

5 . 1 . 4 M a t e r i a l p a r a construção d e b o c a s - d e - i o b o , 

c a i x a s d e v i s i t a e saídas 

O s m a t e r i a i s a s e r e m e m p r e g a d o s n a construção d a s 

c a i x a s , berços, b o c a s e d e m a i s d i s p o s i t i v o s d e captação 

e transferências d e deflúvios deverão a t e n d e r às 

prescrições e exigências p r e v i s t a s p e i a s n o r m a s d a 

A B N T e d o D N I T . 

5.2 E q u i p a m e n t o s 

O s e q u i p a m e n t o s necessários à execução d o s serviços 

serão a d e q u a d o s a o s l o c a i s d e instalação d a s o b r a s 

r e f e r i d a s , a t e n d e n d o a o q u e dispõem a s prescrições 

específicas p a r a o s serviços s i m i l a r e s . R e c o m e n d a - s e , \ ^ ' > - i ' y i > O y 

n o mínimo, o s s e g u i n t e s e q u i p a m e n t o s : 

a ) Caminhão b a s c u l a n t e ; 

b ) Caminhão d e c a r r o c e r i a fixa; 

B e t o n e i r a o u caminhão b e t o n e i r a ; 

M o t o n i v e i a d o r a ; 

Pá c a r r e g a d e i r a ; 

R o l o c o m p a c t a d o r metálico; 

R e t r o e s c a v a d e i r a o u v a i e t a d e i r a ; 

c ) 

d ) 

e ) 

f ) 

9 ) 

h ) 

i ) 

j ) 

G u i n c h o o u caminhão c o m g r u a o u 

" M u n c k " ; 

S e r r a eiétrica p a r a f o r m a s ; 

V i b r a d o r e s d e p l a c a o u d e imersão. 

N O T A : T o d o e q u i p a m e n t o a s e r u t i l i z a d o deverá s e r 

v i s t o r i a d o , a n t e s d o i n i c i o d a execução d o 

serviço d e m o d o a g a r a n t i r a s condições 

a p r o p r i a d a s d e operação, s e m o q u e não 

será a u t o r i z a d a a s u a utilização. 

5 .3 Execução 

5 . 3 . 1 G a l e r i a s 

E m g e r a i , o s c o i e t o r e s u r b a n o s são constituídos p o r 

g a l e r i a s c o m t u b o s d e c o n c r e t o , e x i g i n d o p a r a a s u a 

execução o a t e n d i m e n t o à n o r m a D N i T 0 2 3 / 2 0 0 4 - E S . 

O s t u b o s deverão s a t i s f a z e r às especificações d a N B R 

9 7 9 4 / 8 7 . N o c a s o d e g a l e r i a s c e l u l a r e s , e m g e r a l d e 

f o r m a r e t a n g u l a r , serão a t e n d i d a s a s prescrições d a 

n o r m a D N I T 0 2 5 / 2 0 0 4 - E S . A s escavações deverão s e r 

e x e c u t a d a s d e a c o r d o c o m a s c o t a s e a l i n h a m e n t o s 

i n d i c a d o s n o p r o j e t o e c o m a l a r g u r a s u p e r a n d o o 

diâmetro d a canalização, n o mínimo, e m 6 0 c m . O f u n d o 

d a s c a v a s deverá s e r c o m p a c t a d o m e c a n i c a m e n t e até 

a t i n g i r a resistência p r e v i s t a n o p r o j e t o . N a s áreas 

trafegáveis a tubulação será a s s e n t e e m berço d e 

c o n c r e t o . O a s s e n t a m e n t o d o s t u b o s poderá s e r f e i t o 

s o b r e berço d e c o n c r e t o ciciópico c o m 3 0 % d e p e d r a -

de-mão, lançado s o b r e o t e r r e n o n a t u r a l , q u a n d o e s t e 

a p r e s e n t a r condições d e resistência característica 

a d e q u a d a s , a d o t a n d o - s e o ( f c k , m m ) , a o s 2 8 d i a s d e 

1 5 M P a . N o c a s o d e execução d e b a s e s e m c o n c r e t o 

a r m a d o , o u berços d e c o n c r e t o s i m p l e s , deverá s e r 

a d o t a d o c o n c r e t o c o m resistência à compressão 
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mínima ( f c k , m m ) , a o s 2 8 d i a s , d e 1 5 M P a . Q u a n d o o 

m a t e r i a l i o c a i f o r d e b a i x a resistência deverá s e r 

p r e v i s t a s u a substituição o u a execução d e c a m a d a d e 

reforço c o m colocação d e pedra-de-mão o u rachão. A s 

j u n t a s d o s t u b o s serão p r e e n c h i d a s c o m a r g a m a s s a d e 

c i m e n t o e a r e i a e m traço 1 : 3 , e m m a s s a , c u i d a n d o - s e 

d e r e m o v e r t o d a a a r g a m a s s a e x c e d e n t e n o i n t e r i o r d a 

tubulação. O s t u b o s terão s u a s b o l s a s a s s e n t a d a s n o 

l a d o d e m o n t a n t e p a r a c a p t a r o s deflúvios n o s e n t i d o 

d e s c e n d e n t e d a s águas. O a s s e n t a m e n t o d o s t u b o s 

deverá o b e d e c e r às c o t a s e a o a l i n h a m e n t o i n d i c a d o s 

n o p r o j e t o . O r e a t e r r o s o m e n t e será a u t o r i z a d o d e p o i s 

d e f i x a d a s a s tubuiações e deverá s e r f e i t o , d e 

preferência, c o m o m a t e r i a l d a própria escavação, 

d e s d e q u e e s t e s e j a d e b o a q u a l i d a d e , e m c a m a d a s 

c o m e s p e s s u r a máxima d e 1 5 c m , s e n d o c o m p a c t a d o 

c o m e q u i p a m e n t o m a n u a l até u m a a l t u r a d e 6 0 c m 

a c i m a d a g e r a t r i z s u p e r i o r d a tubulação. S o m e n t e após 

e s t a a l t u r a será p e r m i t i d a a compactação mecânica, q u e 

deverá s e r c u i d a d o s a d e m o d o a não d a n i f i c a r a 

canalização. 

5 . 3 . 2 B o c a s - d e - i o b o 

A s b o c a s - d e - l o b o , a s c a i x a s d e v i s i t a e a s saídas 

deverão o b e d e c e r às indicações d o p r o j e t o . A s 

escavações deverão s e r f e i t a s d e m o d o a p e r m i t i r a 

instalação d o s d i s p o s i t i v o s p r e v i s t o s , a d o t a n d o - s e u m a 

s o b r e i a r g u r a c o n v e n i e n t e n a s c a v a s d e a s s e n t a m e n t o . 

Concluída a escavação e p r e p a r a d a a superfície d o 

f u n d o será f e i t a a compactação p a r a fundação d a b o c a -

d e - l o b o . A s b o c a s - d e - l o b o serão a s s e n t e s s o b r e b a s e 

d e c o n c r e t o d o s a d o p a r a a resistência característica à 

compressão mínima ( f c k , m m ) , a o s 2 8 d i a s , d e 1 5 M P a . 

A s p a r e d e s serão e x e c u t a d a s c o m a l v e n a r i a d e t i j o l o 

maciço r e c o z i d o o u b i o c o d e c o n c r e t o , a s s e n t e s c o m 

a r g a m a s s a d e c i m e n t o - a r e i a n o traço 1 : 3 , e m m a s s a , 

s e n d o i n t e r n a m e n t e r e v e s t i d a s c o m a m e s m a 

a r g a m a s s a ; d e s e m p e n a d a e a l i s a d a a c o l h e r . A p a r t e 

s u p e r i o r d a a l v e n a r i a será f e c h a d a c o m u m a c i n t a d e 

c o n c r e t o s i m p l e s , d o s a d o p a r a u m a resistência 

característica à compressão ( f c k , m i n ) , a o s 2 8 d i a s , d e 

1 5 I V I P a , s o b r e a q u a l será f i x a d o o q u a d r o p a r a 

a s s e n t a m e n t o d a g r e l h a . A g r e l h a poderá s e r d e f e r r o 

f u n d i d o o u d e c o n c r e t o a r m a d o e deverá t e r a s 

dimensões e f o r m a s f i x a d a s n o p r o j e t o . S e n d o a g r e l h a 

d e c o n c r e t o a r m a d o e s t e deverá s e r d o s a d o p a r a 

resistência característica à compressão mínima ( f c k , m m ) , 

a o s 2 8 d i a s , d e 2 2 M P a . 

5 . 3 . 3 Poços d e v i s i t a 

O s poços d e v i s i t a deverão s e r constituídos d e d u a s 

p a r t e s c o m p o n e n t e s : a câmara d e t r a b a l h o , n a p a r t e 

i n f e r i o r e a chaminé q u e dá a c e s s o à superfície n a p a r t e 

s u p e r i o r . O s poços d e v i s i t a serão e x e c u t a d o s c o m a s 

dimensões e características f i x a d a s p e l o s p r o j e t o s 

específicos o u d e a c o r d o c o m o Álbum d e p r o j e t o s - t i p o 

d e d i s p o s i t i v o s d e d r e n a g e m d o D N E R . O s poços serão 

a s s e n t e s s o b r e a superfície r e s u l t a n t e d a escavação 

r e g u l a r i z a d a e c o m p a c t a d a , e x e c u t a n d o - s e o l a s t r o c o m 

c o n c r e t o m a g r o d o s a d o p a r a resistência característica à 

compressão mínima ( f c k , m m ) , a o s 2 8 d i a s , d e 1 1 M P a . 

Após a execução d o l a s t r o , serão i n s t a l a d a s a s f o r m a s 

d a s p a r e d e s d a câmara d e t r a b a l h o e o s t u b o s 

c o n v e r g e n t e s a o poço. E m s e g u i d a p r o c e d e - s e à 

colocação d a s a r m a d u r a s e à c o n c r e t a g e m d o f u n d o d a 

c a i x a , c o m a c o n s e q u e n t e vibração, u t i l i z a n d o c o n c r e t o 

c o m resistência característica à compressão mínima 

( f c k , m i n ) , a o s 2 8 d i a s , d e 1 5 M p a . Concluída a 

c o n c r e t a g e m d a s p a r e d e s , será f e i t a a d e s m o l d a g e m , 

s e g u i n d o - s e a colocação d a l a j e pré-moldada d e 

c o b e r t u r a d a c a i x a , e x e c u t a d a c o m c o n c r e t o d o s a d o 

p a r a resistência característica à compressão mínima 

( f c k , m i n ) , a o s 2 8 d i a s , d e 2 2 M P a , s e n d o e s t a p r o v i d a d e 

a b e r t u r a c i r c u l a r c o m a dimensão d a chaminé. A l a j e d e 

c o b e r t u r a d o poço poderá s e r m o l d a d a " i n l o c o " 

e x e c u t a n d o - s e o c i m b r a m e n t o e o p a i n e l d e f o r m a s , 

p o s t e r i o r m e n t e r e t i r a d o s p e l a chaminé. S o b r e a l a j e será 

i n s t a l a d a a chaminé d e a l v e n a r i a c o m t i j o l o s maciços 

r e c o z i d o s , r e j u n t a d o s e r e v e s t i d o s i n t e r n a m e n t e c o m 

a r g a m a s s a d e c i m e n t o e a r e i a n o traço 1 : 3 , e m m a s s a . 

A l t e r n a t i v a m e n t e , a chaminé poderá s e r e x e c u t a d a c o m 

anéis d e c o n c r e t o a r m a d o , d e a c o r d o c o m o s 

p r o c e d i m e n t o s f i x a d o s n a n o r m a N B R 9 7 9 4 / 8 7 . 

i n t e m a m e n t e será f i x a d a n a chaminé a e s c a d a d e 

m a r i n h e i r o , p a r a a c e s s o à câmara d e t r a b a l h o , c o m 

d e g r a u s f e i t o s d e aço C A - 2 5 d e 1 6 m m d e diâmetro, 

c h u m b a d o s à a l v e n a r i a , d i s t a n t e s u m d o o u t r o n o 

máximo 3 0 c m . N a p a r t e s u p e r i o r d a chaminé será 

e x e c u t a d a c i n t a d e c o n c r e t o , o n d e será c o l o c a d a a l a j e 

d e redução, pré-moldada, a j u s t a d a p a r a r e c e b i m e n t o d o 

c a i x i l h o d o tampão d e f e r r o f u n d i d o . A instalação d o 

poço d e v i s i t a será concluída c o m a colocação d o 

tampão e s p e c i f i c a d o . 
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D u r a n t e a construção d o s d i s p o s i t i v o s d e d r e n a g e m 

deverão s e r p r e s e r v a d a s a s condições a m b i e n t a i s , 

e x i g i n d o - s e , e n t r e o u t r o s , o s s e g u i n t e s p r o c e d i m e n t o s : 

a ) T o d o o m a t e r i a l e x c e d e n t e d e escavação 

o u s o b r a s deverá s e r r e m o v i d o d a s 

p r o x i m i d a d e s d o s d i s p o s i t i v o s . 

b ) O m a t e r i a l e x c e d e n t e r e m o v i d o será 

t r a n s p o r t a d o p a r a l o c a l pré-definido e m 

c o n j u n t o c o m a Fiscalização c u i d a n d o - s e 

a i n d a p a r a q u e e s t e m a t e r i a l não s e j a 

c o n d u z i d o p a r a o s c u r s o s d'água, d e m o d o 

a não c a u s a r a s s o r e a m e n t o . 

c ) N o s p o n t o s d e deságúe d o s d i s p o s i t i v o s 

deverão s e r e x e c u t a d a s o b r a s d e proteção 

d e m o d o a não p r o m o v e r a erosão d a s 

v e r t e n t e s o u a s s o r e a m e n t o d e c u r s o s 

d'água. 

d ) D u r a n t e o d e s e n v o l v i m e n t o d a s o b r a s 

deverá s e r e v i t a d o o tráfego desnecessário 

d e e q u i p a m e n t o s o u veículos p o r t e r r e n o s 

n a t u r a i s d e m o d o a e v i t a r a s u a 

desfiguração. 

e ) D u r a n t e o d e s e n r o l a r d a s o b r a s deverá s e r 

e v i t a d o o tráfego desnecessário d e 

e q u i p a m e n t o s o u veículos p o r t e r r e n o s 

n a t u r a i s , d e m o d o a e v i t a r a s u a 

- - desfiguração. 

f ) Além d e s t a s , deverão s e r a t e n d i d a s , n o 

q u e c o u b e r , a s recomendações d a D N E R -

I S A 0 7 - instrução d e Serviço A m b i e n t a i , 

r e f e r e n t e s á captação, condução e d e s p e j o 

d a s águas s u p e r f i c i a i s o u s u b - s u p e r f i c i a i s . 

7 Inspeção 

7.1 C o n t r o l e d o s i n s u m o s 

O c o n t r o l e tecnológico d o c o n c r e t o e m p r e g a d o será 

r e a l i z a d o d e a c o r d o c o m a s n o r m a s N B R 1 2 6 5 4 / 9 2 , 

N B R 1 2 6 5 5 / 9 6 e D N E R - E S 3 3 0 / 9 7 . Deverá s e r 

e s t a b e l e c i d o , p r e v i a m e n t e , o p i a n o d e r e t i r a d a d o s 

c o r p o s - d e - p r o v a d e c o n c r e t o e d a s a m o s t r a s d e aço, 

c i m e n t o , a g r e g a d o s e d e m a i s m a t e r i a i s , d e f o r m a a 

s a t i s f a z e r às especificações r e s p e c t i v a s . O s t u b o s d e 

c o n c r e t o serão c o n t r o l a d o s através d o s e n s a i o s 

p r e c o n i z a d o s n a s n o r m a s N B R 9 7 9 3 / 8 7 e N B R 9 7 9 4 / 8 A / v \ < - v i ^ 

P a r a c a d a p a r t i d a d e t u b o s não r e j e i t a d o s n a inspeção, 

serão f o r m a d o s l o t e s p a r a a m o s t r a g e m , 

c o r r e s p o n d e n t e s c a d a l o t e a g r u p o d e 1 0 0 a 2 0 0 

u n i d a d e s . D e c a d a l o t e serão r e t i r a d o s q u a t r o s t u b o s a 

s e r e m e n s a i a d o s . D o i s t u b o s serão s u b m e t i d o s a e n s a i o 

d e p e r m e a b i l i d a d e d e a c o r d o c o m a n o r m a N B R 

9 7 9 6 / 9 6 . D o i s t u b o s serão e n s a i a d o s à compressão 

d i a m e t r a l d e a c o r d o c o m a n o r m a N B R 9 7 9 5 / 8 7 , s e n d o 

e s t e s m e s m o s t u b o s s u b m e t i d o s a o e n s a i o d e absorção 

d e a c o r d o c o m a n o r m a N B R 9 7 9 4 / 8 7 . O e n s a i o d e 

consistência d o c o n c r e t o será f e i t o d e a c o r d o c o m a s 

n o r m a s N B R N M 6 7 / 9 8 e N B R N M 6 8 / 9 8 , s e m p r e q u e 

o c o r r e r alteração n o t e o r d e u m i d a d e d o s a g r e g a d o s n a 

execução d a p r i m e i r a a m a s s a d a d o d i a , após o reinício 

d o s t r a b a l h o s d e s d e q u e t e n h a o c o r r i d o interrupção p o r 

m a i s d e d u a s h o r a s e c a d a v e z q u e f o r e m m o l d a d o s 

c o r p o s - d e - p r o v a . 

7 .2 C o n t r o l e d a produção (execução) 

O c o n t r o l e q u a l i t a t i v o d o s d i s p o s i t i v o s será f e i t o d e 

f o r m a v i s u a l a v a i i a n d o - s e a s características d e 

a c a b a m e n t o d a s o b r a s e x e c u t a d a s , a c r e s c e n t a n d o - s e 

o u t r o s p r o c e s s o s d e c o n t r o l e , p a r a g a r a n t i r q u e não 

o c o r r a prejuízo à operação hidráulica d a canalização. 

D a m e s m a f o r m a , será f e i t o o a c o m p a n h a m e n t o d a s 

c a m a d a s d e e m b a s a m e n t o d o s d i s p o s i t i v o s , 

a c a b a m e n t o d a s o b r a s e e n c h i m e n t o d a s v a l a s . O 

c o n c r e t o ciciópico, q u a n d o u t i l i z a d o , deverá s e r 

s u b m e t i d o a o c o n t r o l e f i x a d o p e l o s p r o c e d i m e n t o s d a 

n o r m a D N E R - E S 3 3 0 / 9 7 . 

7 .3 Verificação d o p r o d u t o 

O c o n t r o l e geométrico d a execução d a s o b r a s será f e i t o 

através d e l e v a n t a m e n t o s topográficos, a u x i l i a d o s p o r 

g a b a r i t o s p a r a execução d a s canalizações e acessórios. 

O s e l e m e n t o s geométricos característicos serão 

e s t a b e l e c i d o s e m N o t a s d e Serviço c o m a s q u a i s será 

f e i t o o a c o m p a n h a m e n t o . A s dimensões d a s seções 

t r a n s v e r s a i s a v a l i a d a s não d e v e m d i f e r i r d a s i n d i c a d a s 

n o p r o j e t o d e m a i s d e 1 % , e m p o n t o s i s o l a d o s . 

T o d a s a s m e d i d a s d e e s p e s s u r a s e f e t u a d a s d e v e m 

s i t u a r - s e n o i n t e r v a l o d e ± 1 0 % e m relação à e s p e s s u r a 

d e p r o j e t o . 
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